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LULA À ESPERA do resultado final: uma vitória política, apesar da derrota eleitoral, segundo a avaliação dos petistas 

PT acredita que Lula obteve uma vitória política 
Radicais e mode rados do partido destacam o crescimento das oposições no Congresso Nacional e nas disputas estaduais 
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Vanice Cioccari 

SÃO PAULO. Embora ainda este-
jam na expectativa do resultado 
final da -eleição presidencial, os 
petistas — radicais e moderados 
— consideram que Luiz Inácio Lu-
la da Silva pode ter perdido elei-
toralmente, mas venceu politica-
mente o confronto com o presi-
dente Fernando' Henrique Cardo-
so. As divergências qtle tanto 
atrapalharam o começo da cam-
panha de Lula, principalmente a 
briga no Rio por causa da aliança 
com Anthony Garotinho (PDT'), 
por enquanto, •  não ameaçam. Na 
avaliação geral, o PT e as oposi-
ções cresceram no Congresso e 
nas disputas estaduais. • 

Partido fará um 
debate interno 

O partido, no entanto, inevita-
velmente passará por um proces-
so de debate interno. À primeira 
vista há dois pontos de conflito 
latente. O primeiro, quanto à for-
malização de urna aliança de opo-
sição com o PDT e Os demais par-
tidos que apoiaram Lula. O se-
gundo é sobre uma possível apro-
ximação com Ciro Gomes (PPS), 
que saiu da disputa presidencial 
com cerca de 11% dos votos. 

— O nosso projeto é oposto ao 
de Fernando Henrique Cardoso, 
mas não sei qual é o de Ciro Go-
mes. Ele mantém um acordo táci-
to coai o PSDB, pelo menos no 
Ceará -- afirmou o secretário-ge-
ral do PT, deputado Arlindo Chi-
naglia. 

Ele, no entanto, ressalva que o 
partido pretende manter a frente 
das oposições contra o que cha-
ma de projeto neoliberal do pre-
sidente Fernando Henrique e, se 
Ciro quiser participar, será bem-
vindo. O deputado federal Milton 
Temer (PT-RJ), considerado da 
ala radical (esquerda) do partido, 
não vê problemas numa aproxi-
mação c orn Clro-,' Itwqttà.td-o'-' 
houver o que chama de identifi-
cação pontual de olbjetivos. 

— Não causou nenhum proltes- \ 

to da , esquerda do partido Lula e 
Ciro terem sentado lado a lado na 
semana passada para denunciar 
a crise económica e a desigu4Ida-
de no processo eleitoral — disse 
Milton Temer. 

Contrário à aliança com o ['DT 
de Garotinho no Rio, o deput ado  
fluminense também discorda da 
idéia de manter uma aliança for-
mal dos partidos de oposição. Se-
gundo ele, isso enfraqueceria a 
identidade partidária. 

— Se nós queremos acabar 
com aSÍêiidériéláSë correntes 
cristalizadas no PT, por que va-
mos cristalizar relações interpati-
dárias numa aliança? — pergun- 

tou, para defender a tese de uni-
dade informal das oposições. 

Mesmo sendo filiada ao PT, a 
cientista política Maria Vitória 
Benevides não alimentava espe-
ranças de segundo turno na elei-
ção presidencial, considerando a 
desigualdade de condições im-
posta pela novidade da reeleição. 
Para Maria Vitória, a terceira der-
rota de Lula reacende as discus-
sões internas no partido. 

Previsão de maiores 
Vii~aalMin-n-Préaidenté 

A cientista política diz que os 
problemas da oposição serão me-
nores do que as 'dificuldades do  

presidente Fernando Henrique 
Cardoso reeleito. 

— O PT não vai se descreden-
ciar como oposição com a derro-
ta de Lula porque Fernando Hen-
rique vai ter de administrar uma 
massa falida. A situação vai ficar 
tão ruim que só vai dar razão às 
críticas e alertas feitos pelo par-
tido — avaliou Maria Vitória, 
acrescentando que durante a 
campanha o PT, a coligação 
União do Povo e Lula não apenas 
alertaram como aKeotaral'n 
propostas para problemas como 
a crise e o desemprego. 

Lula deverá se transformar no 
"grande ombudsman da cidada- 

nia" e continuar viajando pelo 
país em defesa dos mais pobres e 
dos excluídos, segundo Maria Vi-
tória. Mesmo com a derrota do 
petista, ela ressaltou que a oposi-
ção se fortaleceu no Congresso e 
nos estados, como Marta Suplicy 
(PT), que disputa voto a voto 
com o governador Mário Covas a 
vagá para o segundo turno. 

O presidente do PT paulista, 
Antõnio Palocci, concorda, res-
saltando que a grande votação de 

_Marta, á maior que o_partidpre-
cebeu numa eleição para gover-
nador no estado, é boa para o 
partido. Segundo ele, Marta é 
uma liderança independente,  

desvinculada das várias corren-
tes internas do partido. 

— Essas eleições vão provocar 
um novo diálogo no partido, com 
a projeção de uma nova lideranç 
que não vem do processo interno 
e que surge com um discurso no-
vo. É o caso da Marta, mas que 
encontra eco também em outros,  
nomes como o de Tarso Genro e 
de José Genoíno — afirmou Antô-
nio Palocci. 

Cientista política diz que 
cobranças a FH serão maiores 
Na avaliação de Maria Vitória, 

o presidente Fernando Henrique 
Cardoso vai partir para um se-
gundo mandato numa situação 
extremamente delicada. Segundo 
ela, a crise económica e as co.- 
branças, tanto dos eleitores co;,' 
mo dos aliados, serão maiores agi'  
partir de agora. 

— Quanto mais votos, maior 
expectativa de que ele conserte'b 
estrago na economia. O eleitor 
vai cobrar a promessa que ele fez 
de derrubar o desemprego como 
derrubou a inflação. Ao mesma 
tempo, Fernando Henrique não 
terá o mesmo apoio que teve dos-
aliados nestes quatro anos. Ago-
ra, a conta do Plano Real chegém 
e eles estão com um nível de 
segurança tremendo. Os partidos 
da sua coligação, como o PFL, 
vão pensar nos seus interesses -e' 
em eleger seus próprios candida- ' 
tos em 2002 — observou Maria 
Vitória. 

O presidente nacional do PT -
afirmou que a coligação não acei- ( 
ta ainda que o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso esteja alei 
to. Considerando a eleição deste  
ano maculada, José Dirceu evi-t 
tou, no entanto, adiantar que ati-, 
tude a coligação que apóia Lula, 
vai tomar quando sair o resultado 
oficial. O presidente do PT disse 
que os partidos da oposição fo» 
ram  mobilizados para realizar .4,i1 
fiscalização para evitar fraudes 
que favoreçam o Governo. Mas oe:-, 
principal alvo de ontem foram os II 
institutos de pesquisas. ■ 


